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B r i n d a r  s e r v i c i o s 
a c a d é m i c o s  y  a d m i -
n i s t r a t i v o s  d e  c a l i -
d a d  a  l a  c o m u n i d a d 

e s t u d i a n t i l ,  a  l a  p l a n t a  a c a -
d é m i c a  y  a l  p e r s o n a l  a d m i -
n i s t r a t i v o ,  e s  e l  c o m p r o m i s o 
q u e  a s u m e  l a  p r e s e n t e  d i r e c -
c i ó n  d e l  p l a n t e l  O r i e n t e  p a r a 
q u e  t o d o s  y  t o d a s  h a g a n  u s o 
d e  l o s  r e c u r s o s  y  s e r v i c i o s  a 
l o s  q u e  t i e n e  d e r e c h o  n u e s -
t r a  c o m u n i d a d ,  a s e v e r ó  l a 
m a e s t r a  P a t r i c i a  G a r c í a  P a -
v ó n ,  t i t u l a r  d e  e s t e  c e n t r o 
e d u c a t i v o ,  a l  s o s t e n e r  d i v e r -
s a s  r e u n i o n e s  c o n  l a s  á r e a s  y 
d e p a r t a m e n t o s  a c a d é m i c o s .

L o s  s e r v i c i o s  y  a p o y o s 
s o n  i n d i s p e n s a b l e s ,  d i j o  l a 
d i r e c t o r a ,  p u e s  s o n  d e  u t i -
l i d a d  p a r a  l a  e s t a n c i a  d e  l o s 
a l u m n o s  e n  s u  t r á n s i t o  p o r  e l 
b a c h i l l e r a t o ;  d e  i g u a l  i m p o r -
t a n c i a  p a r a  e l  p r o f e s o r a d o , 

Servicios y apoyos indispensables 
para la comunidad del plantel

y a  q u e  r e q u i e r e n  d e  t r a m i -
t a c i ó n  d i v e r s a  e n  s u s  l a b o r 
a c a d é m i c a  y  a d m i n i s t r a t i v a ; 
d e  l a  m i s m a  m a n e r a ,  p a r a  l o s 
t r a b a j a d o r e s  q u e  r e q u i e r e n 
d e  a p o y o s  p a r a  l a  r e a l i z a c i ó n 
d e  s u s  l a b o r e s .

P o r  e s a  r a z ó n ,  r e s p o n s a -
b l e s  d e  l a s  s e c r e t a r í a s  q u e 
i n t e g r a n  l a  d i r e c c i ó n ,  a d e -
m á s  d e  a l g u n o s  d e p a r t a m e n -
t o s ,  d i e r o n  a  c o n o c e r  l a  l a -
b o r  q u e  d e s e m p e ñ a n  e n  c a d a 
u n a  d e  s u s  á r e a s ;  e n t r e  e l l a s 
l a  s e c r e t a r í a  d e  a d m i n i s t r a -
c i ó n  E s c o l a r,  f u n d a m e n t a l 
e n  l a  t r a m i t a c i ó n  y  s e g u i -
m i e n t o  a c a d é m i c o  y  d e  a p r o -
v e c h a m i e n t o  e s c o l a r  d e  l a s  y 
l o s  e s t u d i a n t e s ,  a s í  c o m o  l a 
l a b o r  d e  l a  c o o r d i n a c i ó n  d e 
C ó m p u t o  l o c a l ,  r e s p o n s a b l e 
d e l  a p o y o  y  s o p o r t e  t é c n i c o 
y  d e  r e c u r s o s  d i g i t a l e s  p a r a 
e l  p r o f e s o r a d o  y  e l  e s t u d i a n -

t a d o ,  a  t r a v é s  d e  l a  s a l a  d e 
P l a n e a c i ó n ,  l o s  s a l o n e s  d e 
c ó m p u t o  y  e l  a p o y o  p e r s o n a -
l i z a d o  a  l a s  y  l o s  p r o f e s o r e s .

A s i m i s m o ,  s e  p r e s e n t a -
r o n  a l g u n a s  d e  l a s  a c c i o n e s 
d e  l a s  e n c a r g a d a s  d e  l o s  p r o -
g r a m a s  i n s t i t u c i o n a l e s  d e 
T u t o r í a  y  A s e s o r í a s ,  e s p a c i o s 
q u e  c o n t r i b u y e n  e n  l a  f o r -
m a c i ó n  y  a p r o v e c h a m i e n t o 
e s c o l a r  a  p a r t i r  d e  u n  s e g u i -
m i e n t o  y  u n  r e s p a l d o  i n d i v i -
d u a l .

C o n t a r  c o n  u n a  l í n e a  d i -
r e c t a  d e  c o m u n i c a c i ó n  c o n 
l a s  y  l o s  p r o f e s o r e s  p a r a  q u e 
p u e d a n  a s i s t i r  t a m b i é n  a  l a s 
y  l o s  e s t u d i a n t e s  e n  t r á m i t e s 
e s c o l a r e s ;  p o r  e j e m p l o ,  p a s e 
r e g l a m e n t a d o ,  e l e c c i ó n  d e 
c a r r e r a  o  a s i g n a t u r a s ,  c o n -
v o c a t o r i a s ,  c o n c u r s o s ,  t a l l e -
r e s  o  c u r s o s ,  e s  u n  p r o p ó s i t o 
q u e  d e b e  s e r  c o t i d i a n o  p a r a 
s e  c u e n t e  c o n  e l  r e s p a l d o 
i n s t i t u c i o n a l  y  l a  o r i e n t a -
c i ó n  d e  u n  p r o f e s i o n a l  d e  l a 
e d u c a c i ó n .

M a n e j a r  i n f o r m a c i ó n 
c o n c i s a  p a r a  r e s o l v e r  d u -
d a s  o  s i t u a c i o n e s  p a r t i c u -
l a r e s  d e  l a s  y  l o s  j ó v e n e s  e s 
o t r o  o b j e t i v o  q u e  s e  b u s c a 
e n  e s t a  a d m i n i s t r a c i ó n ,  p o r 
e l l o  e s t e  a c e r c a m i e n t o  c o n 
l a s  y  l o s  p r o f e s o r e s  a  q u i e -
n e s  t a m b i é n  s e  l e s  e x p l i c ó  l a 
i m p o r t a n c i a  d e  l a s  O p c i o n e s 
Té c n i c a s ,  l o s  s e r v i c i o s  y  a p o -
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U n  t r e s  d e  a b r i l  d e  1 9 7 2 ,  e s 
d e c i r  h a c e  4 9  a ñ o s ,  a b r i ó  s u s 
p u e r t a s  e l  p l a n t e l  O r i e n t e , 
i n s t i t u c i ó n  e d u c a t i v a  o r g u -

l l o s a m e n t e  u n i v e r s i t a r i a ,  q u e  s e  s u -
m a b a  a s í  a  l o s  o t r o s  p l a n t e l e s  d e l  b a -
c h i l l e r a t o  d e l  C o l e g i o  d e  C i e n c i a s  y 
H u m a n i d a d e s .

A  c a s i  c i n c o  d é c a d a s  d e  s e r v i c i o s 
a c a d é m i c o s  y  a d m i n i s t r a t i v o s ,  h o y  e n 
d í a ,  e s t e  c e n t r o  e d u c a t i v o  e s  u n  r e f e -
r e n t e  e n  l a  e d u c a c i ó n  m e d i a  s u p e r i o r 
a  n i v e l  n a c i o n a l ,  p o s i c i o n a d o  t a m b i é n 
c o m o  u n o  d e  l o s  m e j o r e s  d e l  b a c h i l l e -
r a t o  u n i v e r s i t a r i o .

A  u n  a ñ o  d e  c u m p l i r  m e d i o  s i g l o  d e 
e x i s t e n c i a ,  n u e s t r o  c e n t r o  e s c o l a r  c a -
r a c t e r i z a d o  p o r  s u  c o m p r o m i s o  e d u -
c a t i v o  y  s o c i a l ,  d e  c r í t i c a  y  p r o t e s t a 
s o c i a l  t a m b i é n ,  s e  h a  s u m a d o  a  e s o s 
a v a t a r e s  q u e  h a n  d a d o  v i d a  y  f u e r z a 
a l  C o l e g i o ,  c u y a  e n c o m i e n d a  s e  r e f l e -

Identidad y prestigio azul y oro
j a  e n  e l  n ú m e r o  d e  e g r e s a d o s ,  d e  p e r -
s o n a s  e x i t o s a s  y  p r o f e s i o n a l e s  q u e  s e 
h a n  c o m p r o m e t i d o  c o n  l a  p r o b l e m á t i c a 
n a c i o n a l .

L a r g a  v i d a  a l  C o l e g i o ,  a l  p l a n -
t e l  O r i e n t e ,  b a l u a r t e s  i n v a l u a b l e s  e n 
l a  e d u c a c i ó n  d e  m i l e s  d e  m u j e r e s  y 
h o m b r e s  q u e  h a n  v i s t o  e n  e s t a  o p c i ó n 
f o r m a t i v a  l a  o p o r t u n i d a d  d e  s e r  p a r -
t í c i p e s  d e  l o s  c a m b i o s  e d u c a t i v o s ,  s o -
c i a l e s ,  p o l í t i c o s  y  c u l t u r a l e s  d e  n u e s -
t r o  p a í s . 

F e l i c i d a d e s  a  l a s  y  l o s  p r o f e s o r e s ,  a 
l a s  y  l o s  e s t u d i a n t e s ,  a l  p e r s o n a l  a d m i -
n i s t r a t i v o  y  a  l o s  d i s t i n t o s  c u e r p o s  d i -
r e c t i v o s ,  q u i e n e s ,  a  l o  l a r g o  d e  e s t o s  4 9 
a ñ o s ,  h a  c o n s t r u i d o  p a r t e  d e  e s a  g r a n -
d e z a  u n i v e r s i t a r i a  q u e  s e  r e f l e j a  e n  l a s 
t a r e a s  s u s t a n t i v a s  d e  l a  U N A M ,  d o c e n -
c i a ,  i n v e s t i g a c i ó n  y  d i f u s i ó n  d e  l a  c u l -
t u r a ,  m i s m a s  q u e  n o s  h a n  d a d o  l a  i d e n -
t i d a d  y  e l  p r e s t i g i o  a z u l  y  o r o .
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y o s  d e l  D e p a r t a m e n t o  d e  P s i c o p e d a g o g í a , 
i n s t a n c i a  f u n d a m e n t a l  p a r a  l a  o r i e n t a c i ó n 
v o c a c i o n a l  y  p e d a g ó g i c a .

P u n t o  i m p o r t a n t e  a  d e s t a c a r  e s  l a 
o r i e n t a c i ó n  p a r a  l a  r e a l i z a c i ó n  d e  t r á m i t e s 
a c a d é m i c o s  a d m i n i s t r a t i v o s  q u e  r e s p a l d a 
e l  D e p a r t a m e n t o  d e  P e r s o n a l  A c a d é m i c o  a 
f i n  d e  q u e  n o  s e  t e n g a  a l g ú n  c o n t r a t i e m p o 
e n  p a g o s ,  g e s t i ó n  d e  p e r m i s o s  o  l i c e n c i a s 
a c a d é m i c a s  o  l a b o r a l e s ,  e n t r e  o t r o s  a s p e c -
t o s .

Q u e  s e a  d e  u t i l i d a d  l a  i n f o r m a c i ó n , 
p o r  e j e m p l o ,  l a  d e  l a  m e d i a t e c a  q u e  b r i n d a 
a p o y o  a  l o s  j ó v e n e s  p a r a  e l  r e f o r z a m i e n t o 
d e  s u  a p r e n d i z a j e  e n  l o s  i d i o m a s  i n g l é s  y 
f r a n c é s ,  a d e m á s  d e  l o s  r e c u r s o s  d i g i t a l e s 
y  a u d i o v i s u a l e s  c o n  l o s  q u e  c u e n t a n  e s t e 
e s p a c i o ,  a ú n  e n  e s t e  c o n f i n a m i e n t o .

D u r a n t e  e s t a s  r e u n i o n e s  p a r t i c i p a r o n 
a d e m á s  e l  D e p a r t a m e n t o  d e  I n f o r m a c i ó n , 
D i f u s i ó n  C u l t u r a l ,  B i b l i o t e c a ,  q u e  b r i n d a n 
s e r v i c i o s  a  l a s  y  l o s  j ó v e n e s  p a r a  s u  f o r m a -
c i ó n  a c a d é m i c a  e  i n t e g r a l . 

“Los servicios y 
apoyos son 

indispensables, 
pues son de utilidad 

para la estancia de 
los alumnos en su 

tránsito por el 
bachillerato”

3
Servicios...
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Desde el 2005 Leticia Alon-
so Montesinos y Emilio 
Román Hinojosa, docen-
tes del área de Ciencias 

Experimentales del plantel Oriente 
han utilizado el estudio del ajolote 
mexicano como recurso didáctico y 
de investigación, lo que los ha lle-
vado a introducirse de manera mi-
nuciosa a diversas indagaciones de 
una especie nativa mexicana que 
tiene la extraordinaria capacidad 
de regenerar sus extremidades, su 
cola y parte de su corazón después 
de una amputación.

Durante una presentación rea-
lizada vía Fb live desde las instala-
ciones del Sistema de Laboratorios 
para el Desarrollo y la Innovación 
(Siladin) y como parte de su pro-
yecto de trabajo, ambos académicos 
alertaron la urgencia de su rescate y 
conservación, pues es trascendente 
para el desarrollo de la medicina 
contemporánea.

Aun cuando hay agrupaciones 
diversas, entidades académicas, 
incluso organismos gubernamen-
tales, Alonso Montesinos y Román 
Hinojosa son pioneros en el Cole-
gio de Ciencias y Humanidades en 
el seguimiento de esta especie en-

Expo Ajolote Mexicano

Generar en los estudiantes una 
conciencia ecológica

démica de los antiguos lagos del 
Valle de México, entre ellos Xochi-
milco, Texcoco y Chalco, conocida 
como axolote (del náhuatl axolotl: 
monstruo acuático) que, pese a los 
esfuerzos de varios investigadores, 
sigue considerada como una espe-
cie en peligro de extinción. 

Los especialistas en el segui-
miento del Ambystoma mexicanum 
remarcaron que a lo largo de varios 
años han utilizado la investigación 
como estrategia didáctica para la 
enseñanza de las ciencias experi-
mentales y para la formación de 

profesores. Pero lo más importan-
te, afirmaron, es generar en los es-
tudiantes una conciencia ecológica, 
estimulando su curiosidad y propi-
ciando su participación en proyec-
tos útiles para el cuidado ambien-
tal, en el nivel del Colegio y en la 
sociedad en su conjunto.

A lo largo de su trabajo acadé-
mico y de investigación, la profeso-
ra y el profesor han sido impulsores 
del intercambio de estas especies 
con comunidades dedicadas a su 
conservación y rescate, entre ellas 
el Lago de Chapultepec, la Univer-
sidad Autónoma de Chapingo, el 
Centro Acuexcumalt en Xochimilco 
y Tláhuac; además de seguir repli-
cando esta especie tanto en un es-
pacio del Siladin, como en su propio 
hogar, lo que los ha motivado a se-
guir impulsando el establecimiento 
de albergues que representan la es-
peranza de generar otros hábitats 
para el Ambystoma mexicanum.

De acuerdo con información de 
los docentes, desde hace más de 20 
años se realizan análisis en insti-

tutos norteamericanos, europeos y 
mexicanos (incluida la UNAM) para 
conocer más a fondo la capacidad de 
regeneración del ajolote, como fe-
nómeno biológico que consiste en la 
restauración o reemplazo de estruc-
turas completas u órganos cuando 
han sido dañados. “Este vertebrado 
de cabeza ancha, ojos sin parpados, 
branquias, patas cortas y una cola en 
forma de aleta, es considerado como 
una especie única en el mundo, por 
lo que ha sido objeto de estudio de 
innumerables científicos nacionales 
e internacionales”.

En su exposición los biólogos 
de profesión, indicaron que han 
instalado un criadero de ajolotes 
de distintas variedades y con todas 
las especies han hecho cruzas para 
comprender su mecanismo genéti-
co y con ello apoyar los programas 
de estudio de la materia de Biolo-
gía.

La finalidad de su trabajo, 
coincidieron en señalar los docen-
tes, es que los alumnos aprendan 
y se entusiasmen con el estudio y 
convivencia con los ajolotes; ade-
más, se hagan más sensibles en su 

conservación de ésta y otras espe-
cies, dada su sensibilidad por ser 
estudiantes del bachillerato uni-
versitario.

Antes de iniciar la exposición, la 
maestra Patricia García Pavón, direc-
tora del plantel Oriente, resaltó el tra-
bajo permanente de los profesores, a 
partir de una propuesta didáctica en el 
área de Genética, que ha consistido en 
el estudio del ajolote mexicano como 
recurso de enseñanza e investigación 
escolar en el bachillerato del Colegio y 
cuyos resultados han sido la suma de 
intereses de los jóvenes por inclinarse 
en su formación profesional en el área 
de la Biología, en especial, en esta te-
mática. 

En la exposición, organizada por 
la secretaría Técnica del Siladin, 
a cargo de la profesora Angélica 
Nohelia Guillén Méndez, se pre-
sentaron varios ejemplares de esta 
especie donde se explicó la repro-
ducción, la conservación y el há-
bitat de este espécimen de impor-
tancia científica y cultural para 
nuestro país.
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E n su ponencia intitulada 
“Aprender a desaprender: 
la filosofía en el CCH”, el 
profesor del área Histó-

rico Social, César Huerta Bernal, 
afirmó que el modelo del CCH 
fomenta entre los estudiantes el 
espíritu crítico, lo que renueva la 
enseñanza y les permite compren-
der los cambios sociales experi-
mentados, pero que en esta época 
de pandemia es necesario pregun-
tarnos si profesores y alumnos han 
tenido que emprender un proceso 
de desaprendizaje acelerado de 
los paradigmas tradicionales.

De este modo, aseveró el do-
cente en filosofía, con la pande-
mia hemos tenido que renovar los 
métodos de enseñanza aprendi-
zaje aplicados de manera virtual. 
En este sentido, se ha aprendido a 
desaprender y a dejar atrás esque-
mas mentales y comportamientos 
que ya no eran funcionales en esta 
nueva realidad.

Durante la contingencia sa-
nitaria, los principios del Colegio 
se han actualizado. “Aprender a 
aprender” ha impulsado la auto-
nomía y ser autodidacta. “Apren-

der a ser” renueva la constitución 
de nuestra subjetividad y perso-
nalidad y “Aprender a hacer”, pro-
porciona un enfoque pragmático. 
E incluso, agregó, ahora se habla 
de un “Aprender a convivir”, para 
establecer relaciones sociales pro-
positivas, incluyentes y que gene-
ren armonía.

Ahora bien, afirmó Huerta 
Bernal, desde la perspectiva fi-
losófica es necesario desapren-
der todos aquellos conocimientos 
equivocados mediante la apli-
cación de conceptos críticos. De 
este modo, debemos cuestionar 
nuestra propia perspectiva y rom-
per con modelos esquemáticos de 
actuación y debemos ser capaces 
de deshacernos de esas ideas que 
hemos adquirido con el tiempo y 
que no tienen fundamento o que 
son dogmáticos.

Al citar el pensador francés 
Alain Badiou, quien afirmó que 
“la filosofía implica pensar no 
aquello que es, sino aquello que 
no es como es”, el ponente invitó a 
cuestionar nuestra forma de pen-
sar, pues no necesariamente sig-
nifica que sea lo correcto.

Para lograr lo anterior exis-
ten herramientas de pensamien-
to como la lógica, que analiza los 
temas de argumentación y evita la 
tendencia a pensar que siempre 
tenemos la razón, y nos permite 
reflexionar sobre nuestras ideas y 
creencias para aprender a razonar 
con bases.

Sobre su aplicación en la ac-
tividad docente, recomendó reto-
mar la mayéutica socrática, pues 
a través de preguntas pueden de-
tectarse incongruencias de nues-
tra forma de asumir a la realidad, 
genera interrogantes sobre la pro-
pia postura intelectual y permite 
al alumno a llegar por sí mismo al 
saber, lo cual es fundamental en 
su proceso de formación.

De este modo, el modelo edu-
cativo del Colegio impulsa una 
posición pedagógica más propo-
sitiva y la capacidad de asumir 
nuevos enfoques más apegados a 
la evidencia, pero también permi-
te percibir al mundo a partir de la 
empatía y fortaleciendo los víncu-
los con los demás.

Al cerrar su alocución, César 
Huerta subrayó que la Universi-
dad abre nuevas perspectivas y 
configura formas de pensar crí-
ticas, pues “el CCH nos ha permi-
tido aprender y desaprender para 
tener puntos  de vista frescos y 
adquirir conocimientos alejados 
de los prejuicios y los estereoti-
pos”.

Cabe señalar que esta pláti-
ca, impartida en el mes de marzo, 
formó parte del ciclo de conferen-
cias “Una mirada retrospectiva  a 
50 años del Colegio”, con motivo 
de los festejos conmemorativos de 
nuestro Colegio.

Desaprender: cuestionamiento 
vital de nuestro conocimiento
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academia

En el marco de las distin-
tas actividades del Día 
internacional de la mujer, 
celebrado recientemente, 

la comunicóloga Aimée Vega Mon-
tiel, habló sobre “Violencia digital 
contra las mujeres y las niñas en 
medios de comunicación y plata-
formas digitales”. En su exposi-
ción realizada el pasado 11 de mar-
zo, señaló que la violencia digital 
es una realidad. Tan así que la red 
puede llegar a ser peligrosa y hay 
delitos que se comenten en ella. 

Por eso, destacó que para pre-
venir y cuidarse, es importante 
conocer los mecanismos guber-
namentales que protegen a las fé-
minas. Dijo que desde 1948, la De-
claración Universal de Derechos 
Humanos, establece la libertad de 
comunicación entre individuos. 
En lo que se refiere a la violen-
cia en medios de comunicación, 
la agenda feminista ha trabajado 
este tema desde principios de la 
década de mil novecientos sesen-
ta y continua hasta nuestros días, 
por medio de diferentes líneas de 
investigación que buscan crear 
conciencia y erradicar este tipo de 
violencia, apuntó la ponente.

La conferencista definió a 
la violencia digital como “la per-
petración de distintos tipos de 
agresión a través de los medios 
digitales”, por ejemplo, el correo 
electrónico, Facebook, Twitter e 
Instagram, servicios de mensaje-

ría instantánea, además de bus-
cadores y navegadores web. La 
violencia ejercida dentro de estas 
plataformas es solo la continua-
ción de la que se genera en la vida 
cotidiana.

Afirmó que es bien cono-
cido que, hoy en día, cualquier 
contenido�����������������������      � subido a la red, es im-
posible de eliminarlo. Lo que en 
algún momento fue un asunto 
privado, puede viralizarse y trans-
mitirse de manera instantánea a 
miles de millones de usuarios del 
mundo digital.

Por esa razón, en el 2015, se 
estableció que el hackeo, la suplan-
tación de identidad, la vigilancia 
y el hostigamiento, además de la 
distribución maliciosa de conte-
nido relacionado con mujeres, es 
violencia contra ellas. También se 

incluyen las violaciones a la priva-
cidad, además de la pornografía 
por venganza, el abuso en imáge-
nes y el voyerismo digital.

En los últimos años, la agre-
sión digital ha aumentado alar-
mantemente, es cierto que ya exis-
ten legislaciones para combatirla, 
pero no todo está ganado. Por ello, 
lo que pretende la agenda feminis-
ta actual es hacer que las tecnolo-
gías de la información se convier-
tan en escenarios y mecanismos 
que promuevan sociedades más 
justas, libre e iguales en las que 
las mujeres puedan desarrollarse.

Esta conferencia formó parte 
de las actividades conmemorati-
vas del 8 de marzo, impulsadas 
por la Secretaría Técnica del Sila-
din, a cargo de la profesora Angé-
lica Noelia Guillén Méndez.

Violencia 
digital contra 
las mujeres



El plantel Oriente del Colegio de Ciencias y Human-
idades fue fundado un tres de abril de 1972; es 
una institución universitaria caracterizada por su 

comunidad plural y heterogénea, de intensa participación 
política y social, comprometida con la preparación aca-
démica de las y los jóvenes, que lo convierten, hoy en día, 
como uno de los referentes del bachillerato universitario. 

Este centro educativo cuenta con una extensión de 144 
mil 974 metros cuadrados, distribuidos en 44 edificios con 
laboratorios de excelencia con lo indispensable para que 
las y los estudiantes incursionen en el aprendizaje y en las 
vocaciones científicas; algunos de estos edificios están do-
tados con equipos de vanguardia; posee amplias salas de 
audiovisual, espacios para la difusión de la cultura y moder-
nos edificios para la práctica de los idiomas inglés y francés, 
además de una funcional sala de planeación académica.

Con amplias explanadas para la reunión y la conviven-
cia escolar, un útil vivero para fomentar una cultura ecológi-
ca, modernos laboratorios para la innovación y práctica ex-
perimental, una mediateca, además de una hemeroteca, 
todas adecuadas a las necesidades estudiantiles, así como 
instalaciones para las prácticas de los Estudios Técnicos Es-
pecializados, antes Opciones Técnicas, son algunos de los 
atractivos que hacen de esta escuela un espacio para la 
transmisión y la adquisición de los conocimientos y saberes 
básicos y universales. 

El plantel Oriente, el oriente rojo, tiene un objetivo 
central: que el entusiasmo, la energía y la creatividad juve-
niles, les abra paso a las y los jóvenes en esta vida de retos, 
que deben de enfrentar con toda la potencialidad que ad-
quieren a través de sus maestras y maestros, baluartes en 
la formación académica e integral de mexicanas y mexica-
nos que aspiran a un mejor modo de vida.

3 DE ABRIL DE 1972 FUNDACIÓN DEL CCH ORIENTE

Sus murales “Por la revo-
lución democrática popular”, 
“Los rostros de Emiliano Zapata y 
Genaro Vázquez”, “El hombre perdido 
en la creación de su tiempo”, una vela-
ria formidable en la explanada central, 
su imponente biblioteca “Guillermo 
Haro”, considerada la más grande de la 
zona oriente de la ciudad de México, un 
moderno Centro de Cómputo, con re-
cursos informáticos y digitales, además 
de extensas áreas para la práctica de-
portiva y difusión de la cultura, son 
la representación más genuina de un 
plantel del bachillerato universitario, 
comprometido con la formación aca-
démica e integral de las y los jóvenes, 
sustentada en una amplia expresión 
estudiantil y de gran crítica social, que 
este 3 de abril cumple 49 años de brin-
dar servicios académicos y administra-
tivos que se suma a una institución 
orgullosamente universitaria, lla-
mada Colegio de Ciencias y Hu-
manidades en su medio siglo 
de creación universitaria y 
nacional. 

Creación universitaria 
y nacional

Por: Ignacio Valle Buendia
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COMUNIDAD

A través de sus 983 números, Oriente Informa, 
órgano informativo oficial del CCH Orien-
te, ha cumplido con su labor de informar, 
formar y ayudar a transformar a los cece-

hacheros de este Colegio. Este boletín informativo 
semanal, ha dado cuenta, por medio de su labor pe-
riodística, el acontecer académico de las y los jóve-
nes, de la planta académica, del cuerpo directivo y el 
apoyo administrativo de este plantel.

Desde el 8 de julio de 1991, este medio de expre-
sión ha sido portavoz del acontecer cotidiano, ade-
más de registrar permanente y minuciosamente la 
nota informativa, la crónica periodística, la anécdo-
ta, el ensayo académico y literario; además, el éxito 
del arduo trabajo de cientos de jóvenes estudiantes, 
profesores y trabajadores que integran la comunidad 
del CCH Oriente que es, sin duda, uno de los plante-
les más destacados del bachillerato de la Universidad 
Nacional Autónoma de México.

En respuesta a la demanda de información, 
Oriente Informa  se ha mantenido a la vanguardia, no 
solo informativa y periodísticamente, también en 
cuestiones de diseño y formación a lo largo de sus 
distintas épocas. Por eso, ante las necesidades que 
se han presentado en estos momentos de emergencia 

Oriente Informa se renueva 
y se transforma

sanitaria, y ante una nueva época de dirección, el ór-
gano informativo del plantel Oriente se transforma 
con una nueva imagen acorde con los estándares de 
diseño editorial del momento. Y a fin de dar cabida a 
toda la información, se han creado nuevos espacios 
para que esta comunidad siga informándose y trans-
formándose.

Este semanario ha sido alimentado con las vo-
ces y acontecimientos de diversos campos. Desde la 
biología, la química y la física, pasando por la his-
toria y la geografía, la comunicación, la filosofía y 
la literatura; además, del aprendizaje de idiomas, de 
la reseña cultural o deportiva y del conocimiento de 
las formas de ser y hacer desde una perspectiva psi-
copedagógica. 

Ahora, con esta nueva imagen, los contenidos 
que se generan semana a semana, esperamos se for-
talezcan con el fin de contar con un boletín informa-
tivo, formativo y plural que responda a las expecta-
tivas de las y los jóvenes, de las y los profesores en 
materia de comunicación que se genera día tras día, 
en una institución comprometida socialmente con el 
Colegio de Ciencias y Humanidades, la Universidad 
Nacional Autónoma de México y con el país.

Oriente Informa UNAM

Violencia digital 
contra las mujeres

Desaprender desde 
la filosofía

Conservación del 
ajolote mexicano

Oriente
informa

Órgano informativo del Plantel Oriente • Octava época • núm. 983 • 5 de abril 2021 • www.cch-oriente.unam.mx

A 49 años de su fundación, 
Oriente sigue su marcha

Nueva imagen del boletín
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Ciencia

Para el cuidado ambiental, es 
indispensable abandonar la vi-
sión de que nuestro planeta es 
un lugar con recursos infinitos 

y siempre renovables y se deben dise-
ñar nuevas políticas productivas que 
cuiden el medio,  afirmó la bióloga por 
parte de la Facultad de Ciencias de la 
UNAM, Esmeralda Sandoval, durante 
su ponencia en línea “Café conCiencia”.

Para iniciar su plática, comentó 
que el desarrollo sostenible consiste 
en la “satisfacción de las necesidades 
de la generación presente sin compro-
meter la capacidad de las generaciones 
futuras para cubrir sus propios reque-
rimientos”, lo cual implica que nuestro 
consumo de bienes y servicios no debe 
despojar de los mismos a los futuros 
habitantes.

De acuerdo con la también pro-
motora de conciencia sobre cuidado 
ambiental, divulgadora de la ciencia y 
asesora de empresas con enfoque eco-
lógico, para la sustentabilidad deben 
considerarse tres aspectos: ambiental, 
económico y social, para así lograr la 
conservación y mejora del entorno, de 
tal forma que no se perjudique el modo 

Conferencia “Café conciencia”

Desarrollo sustentable, reto 
de las y los biólogos

de vida de las poblaciones.
Este enfoque de desarrollo lleva 

varios años discutiéndose en diversos 
foros internacionales, como el cele-
brado durante la Cumbre de la Tierra, 
realizado en Río de Janeiro en 1992, 
durante la cual se establecieron los 
“17 Objetivos de Desarrollo Sustenta-
ble”, que pretenden la producción y 
consumo responsables, hambre cero, 
educación de calidad, salud y bienes-
tar, igualdad de género, agua limpia, 
energía no contaminante, ciudades y 
comunidades sustentables y el fin de la 
pobreza, entre otros puntos.

En su caso profesional, mencionó 
Esmeralda Sandoval, se ha especializa-
do en la industria del café, por lo que 
explicó las distintas variedades de este 
grano, así como su proceso de cultivo, 
recolección y producción, el cual sigue 
estrictos lineamientos ambientales.

“Como bióloga, me encargo del 
monitoreo, capacitaciones y certifica-
ciones a favor de la sustentabilidad, así 
como de proporcionar asistencia téc-
nica para la producción de la materia 
prima y asegurar el abastecimiento de 
café sustentable y nacional”.

Para dicho proceso, explicó, exis-
ten diversas consideraciones, como la 
estricta conservación de la flora, fau-
na y los recursos hídricos. También 
se prioriza el manejo correcto de las 
aguas residuales, evitar desforestar y 
la prohibición del empleo de agroquí-
micos prohibidos.

Por su parte, en el aspecto social 
debe garantizarse el acceso al agua 
potable para todos, impedir el trabajo 
infantil y cualquier tipo de discrimina-
ción, además de establecer acuerdos 
claros para los trabajadores con sala-
rios y horarios justos en instalaciones 
seguras y adecuadas para el personal.

Por su parte, en lo económico 
se busca la transparencia comercial, 
identificar y documentar todas las ac-
ciones y procesos realizados al café, 
implementar buenas prácticas agrí-
colas enfocadas al aumento de la pro-
ductividad así como de actividades 
seguras y limpias para el cuidado y al-
macenamiento de la semilla.

En estas acciones, los biólogos 
pueden apoyar con nuevas estrategias 
y técnicas para el cuidado ambiental, 
pero también las mujeres que labo-
ran en este sector han cambiado los 
estereotipos de género, pues muchas 
profesionistas han  incursionado en 
las tareas del campo y han propuesto 
diversas soluciones para los problemas 
ambientales y sociales, concluyó la po-
nente.

Cabe destacar que esta pláti-
ca, realizada en línea el pasado 25 de 
marzo, formó parte del ciclo de con-
ferencias “Evolución, sociedad y am-
biente”, organizada por la Secretaría 
Técnica del Siladin del plantel, con el 
objetivo de acercar la ciencia a los jó-
venes cecehacheros.

Lee cuidadosamente la CONVOCATORIA, el FOLLETO ¿Qué onda con 
el Pase Reglamentado? y atiende el siguiente CALENDARIO:

5 de abril:

3 al 12 de mayo:

A partir de las 12:00 horas del 22 de abril y hasta las 23:59 horas del 
12 de mayo (hora del centro de México):

20 al 30 de julio:

1 al 18 de junio:

9 de agosto:

INGRESA A TU SITIO en www.escolar.unam.mx y realiza lo siguiente:
1. Hoja de Datos Estadísticos.
2. Examen Diagnóstico de Inglés.
3. Responde pregunta sobre discapacidad.
4. Registra tu solicitud de Pase Reglamentado y obtén tu comprobante. Es importante que 

DESCARGUES, GUARDES E IMPRIMAS TU COMPROBANTE DE REGISTRO, la fecha límite 
para imprimirlo de TU SITIO será el 4 de junio de 2021.

EN CASO DE TENER PROBLEMAS con el sistema al momento de tu registro o si quieres hacer 
un cambio o corrección, envía un correo electrónico al área de Control Escolar de tu plantel del 
3 al 12 de mayo de 2021, indicando el motivo de tu mensaje, adjuntando imagen legible de una 
identificación oficial con fotografía y, de ser el caso, imagen de tu comprobante de registro.

PUBLICACIÓN DE LA CONVOCATORIA en Gaceta UNAM y en la página: www.escolar.unam.mx

REVISA TU HISTORIA ACADÉMICA en www.dgae-siae.unam.mx/www_gate.php 

OBTEN TUS DOCUMENTOS DE INGRESO a Licenciatura por Internet,
ingresando a TU SITIO en la página: www.escolar.unam.mx

INICIO DEL CICLO ESCOLAR 2021-2022

17 de mayo al 4 de junio:

ACUDE A TU CITA para actualizar tu fotografía, firma digital y huella digitalizada.

Hacemos una atenta invitación a los alumnos que cursan 
Física así como a los profesores que la imparten, a fin de 
participar en esta exposición, a efectuarse el 30 de abril 
del año en curso de 9:15 a 18:00 hrs. El propósito es 
socializar lo aprendido por los alumnos en las asignaturas 
de Física, apoyar la enseñanza y los aprendizajes de estos 
programas, promover el agrado por ésta y celebrar los 50 
años de la creación de Colegio.

BASES

1. La participación de los alumnos puede ser individual o 
en pareja, asesorados por un profesor (preferentemente 
quien les imparte la asignatura de física).
2. La exposición será en la modalidad de cartel, presenta-
ción en PowerPoint, video o tríptico. El tema central versará 
sobre aplicaciones de fenómenos físicos en los juguetes.
3. El trabajo debe tener los datos de los participantes: 
Nombre (s), grupo, nombre del profes@r ases@r.
4. La inscripción será a partir de la publicación de la con-
vocatoria y hasta el 27 de abril, en la dirección:

https://forms.office.com/r/wmM3PTWzSQ

XXII EXPOSICIÓN
EL JUGUETE EN LA FÍSICA

5. La exposición de los trabajos y su réplica oral se hará 
entre las 9:30 y las 17:30 hrs., los participantes permane-
cerán en la exposición durante una hora (de acuerdo con el 
horario asignado).
6. Se entregará constancia a los profesores que asesoren al 
menos 2 equipos participantes, entreguen un plan de traba-
jo sobre la asesoría brindada a los alumnos por 20 horas y 
un informe de ésta*.
7. Los casos no previstos en la convocatoria serán resueltos 
por la comisión organizadora.

COMITE ORGANIZADOR
                 Profa. Ana Laura Ibarra Mercado	

Prof. Gonzalo Víctor Rojas Cárdenas
                 Profa. María Esther Rodríguez Vite	

Prof. Jorge Pascual Ruiz Ibáñez
      Prof. Carlos Alberto Villarreal Rodríguez

* En los formatos autorizados por la dirección del plantel. Recomendamos 
guardar materiales usados, que den cuenta de la asesoría brindada y como 
una forma de tener respaldos.
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hello and/et  salut!

The Lady 
of Shallot

The Lady of Shallot is a painting that tells 
the story of a faery who lived in an invi-
sible enchanted island called the Island 
of Shallot. This island is invisible to the 

human eye but sometimes people can hear some 
strange sounds that come from the middle of 
the lake. The Lady of Shallot lives in the tower of 
a magic fortress and she can never go out of the 
castle. She cannot look out directly to the outside 
world because there is a curse on her: if she ever 
goes out of the island, she will die. Then, the only 
way she has to communicate with the outside is 
through a mirror. In this mirror, she catches up 
with the reflections of people, their joys and their 
sufferings. 

     One day, she was weaving her tapestry when Lance-
lot, the round table knight, passed by the bank of the river. 
She instantly fell in love with him. She started to feel diffe-
rent deep down inside, and just in that moment, the mi-
rror breaks down. It was an omen. She knew her time had 
come because she was compelled to go out from the island 
following Lancelot. She went to the harbor and releases the 
chains that bounded the small boat. Then, on her way to Ca-
melot, she dies. She preferred to die living life instead of li-
ving clustered in that castle tower. 

      The lady of Shallot represents a woman who dared 
to challenge her social limitations and allowed herself to 
experiment desire and passion out of the Victorian moral 
expectations. She is a free woman that set herself free, fo-
llowing her idea of love, even though that would imply her 
tragic death. This painting by John William Waterhouse was 
inspired by the great narrative poem called The Lady of Sha-
llot, written by Sir Alfred Lord Tennyson in 1842.  Tennyson’s 
ballad can be seen as a critique to the Victorian code. The 
curse is a symbol of the restrictive social order which forces 
women to maintain a passive role in society. The Island of 
Shalott conveys passivity and static contemplation (no real 
power for women), while Camelot represents the male vita 
active (the normative system of patriarchy).   

John William Waterhouse, The Lady of Shallot (1888), oleo sobre lienzo, 183 x 230 cm, Tate Britain, London, 
UK.

Por: Juan Miguel Serrano Peñaloza
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Sánchez, A. (2019). Dicen las jacarandas. México, 
Edit. Era. 96 págs.

Por cada flor de jacaranda en la 
rama/ una promesa, un deseo/ a pun-

to de cumplirse./ Como en un sueño.

Alberto Ruy Sánchez.

La historia cuenta: hace mil años, el 
emperador de Japón encomendó a los 
poetas dedicar versos a los árboles de 
cerezo que mandó a plantar a lo lar-

go de su nación. Incitó a todos en su tierra, 
a la contemplación ritual que, hasta la fecha, 
sigue atrayendo a miles de personas al suelo 
del sol naciente. Desde aquel entonces, los ce-
rezos quedaron atrapados en una red de poe-
mas, novelas y en general, en todas las artes.

En la Ciudad de México, del mismo 
modo, se presenta un fenómeno que otorga 
vida y elegancia a las calles de esta metrópoli. 
Cada año las jacarandas, esas flores amorata-
das y olorosas, tiñen las copas de los árboles y 
al mismo tiempo, al caer, crean un tapete que 
guía los pasos de los peatones en las calles y 
da vida a las monótonas avenidas. Gracias a 
un jardinero de origen japonés, estos árboles 
comenzaron a pulular calles, parques y plazas. 

Siguiendo la tradición de la contempla-
ción ritual y de atrapar, a través de los versos 
su florecimiento anual, con un título delicado, 
sutil y encantador, Alberto Ruy Sánchez pres-
ta su pluma para que las jacarandas hablen. 
Dicen las jacarandas no es solo un poemario 
que evoca amores, desamores y lamentos, 
también despierta placeres fugaces y secretos, 
anhelos, sabores, erotismo y premoniciones. 
Este libro hace que los sentidos florezcan y 
convierten a las jacarandas, no solo en un hilo 
conductor, también en una caligrafía susu-
rrante del deseo.

Al abrir este libro y comenzarlo a leer, en-
tramos en un espacio que nos hace sentir en 
un ritual contemplatorio que se asombra ante 
la aparición de las jacarandas y la historia de 
su llegada, así mismo, cada línea nos deja sen-
tir el vaivén de la aparición de las flores en el 
árbol. Las cinco partes que componen este li-
bro son migraciones, música oral, la historia 
íntima como abecedario, el rescate de otras 
voces y árboles, además de revelaciones y si-
lencios.

La voz de las jacarandas
No todo es miel sobre hojuelas. Al-

berto Ruy Sánchez escribe que estas flo-
res amoratadas cuentan mil historias que 
el aire entiende, también nos enseñan 
que tristemente, algunas personas no su-
cumben ante sus encantos y la detestan, 
aunque cada año, en el momento de su 
nacimiento, inunden su banqueta o su 
patio. “A la vecina sombría/ se le escapa 
la vida/ cuando se lamenta:/ ‘La jacaranda 
ensucia mi banqueta.’”

Las jacarandas no son endémicas 
de la ciudad de los palacios. Tatsugoro 
Matsumoto “Trajo del sur la semilla/ y la 
aclimató a su sueño:/ árboles que escu-
pen flores/ que en el aire se adelgazan”, 
apunta Ruy Sánchez en su poema Mito-
logía japonesa. La flor que ligera resue-
na llegó del Amazonas. La jacaranda, en 
guaraní, quiere decir “perfumada” y aún 
conserva ese olor a selva, a madera son-
rojada y fértil desenvoltura. Matsumoto 
extendió el Amazonas, hasta la puerta de 
nuestras casa y por ende, ésta también es 
una historia de migración, por eso, quien 
demerita a estos fantasmas amoratados, 
hacen lo mismo con la migración. 

Este libro queda como testigo sobre 
cinco cosas que los árboles nos enseñan. 
Convoca a los fantasmas de los poetas 
Robert Frost y Juan Ramón Jiménez, ade-
más de la escritora Marianne Moore y 
Herman Hesse, también el testimonio de 
la dramaturga Eve Ensler. En este colla-
ge de voces, los árboles asombran y hay 
que quedarse. Los árboles elocuentes y su 
contemplación salvan vidas; son santua-
rios que al saberlos escuchar, nos enseña-
rán una verdad y nos proveen de luz de la 
sombra.

“Y en la noche de la calle/ donde per-
filan su sombra/ siguen cayendo del árbol/ 
las palabras demoradas.” Este caleidosco-
pio de versos escritos por Alberto Ruy Sán-
chez nos deja en claro que las jacarandas, 
aparte de ser puntuales a su cita con la pri-
mavera y la ciudad, hablan a través de su 
silencio y ésa es su palabra.

Por: Ulises Soriano

Alberto Ruy Sánchez (1951). Es-
critor, ensayista y editor nacido 
en la Ciudad de México. Como 
narrador ha destacado en la no-
vela y el cuento, vocación que él 
mismo confiesa, explotó a partir 
de un viaje a Marruecos y por las 
nuevas sensibilidades que en-
contró en ese país. En su obra 
destacan los temas del deseo y 
el erotismo más refinado junto 
con la perspectiva de la cultura 
árabe. Son famosos sus textos 
sobre Mogador y los poéticos 
como El bosque erotizado.
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De todos los conocimientos posibles,
el más sabio y útil es conocerse a sí mismo.

William Shakespeare 

Responder esta pregunta no es tarea sencilla. Se debe 
hacer un plan de acción personal y, en algunos ca-
sos, se requiere apoyo de padres, tutores o personas 
quienes te orientan en la toma de decisiones. Las 

y los jóvenes de hoy, tienen muchas posibilidades y opor-
tunidades académicas y laborales que no siempre parecen 
visibles, e incluso escapan de las ideas tradicionales, gene-
rándose un conflicto cuando llega el momento de elegir un 
proyecto a futuro.

Aprender a tomar decisiones requiere desarrollar un po-
tencial de cambio y adaptación ante las diversas circunstan-
cias de vida; significa observar, sentir, pensar y reconocer las 
preferencias, habilidades y aptitudes personales. También la 
importancia de las personas que nos rodean, el contexto en el 
que nos desenvolvemos y todos los acontecimientos que nos 
permiten definir con mayor éxito lo que poseemos y quere-
mos.

Todos tenemos una historia y en ella hay experiencias 
que nos ofrecen puntos de vista, formas de lidiar con el cam-
bio, lo que deseamos alcanzar y lo que quisiéramos evitar 
desde nuestra concepción de vida. Así que una meta, además 
de ser un punto de llegada, es preparamos para un punto de 
partida, un comienzo con hechos concretos a los cuales se les 
va a dedicar tiempo y esfuerzo. Esta preparación es poner 
a disposición recursos personales (habilidades y aptitudes) 
para responder nuestras dudas y/o inquietudes de cómo, 
qué, cuándo, y para qué elegimos un camino hacia una meta.

La escuela representa un aprendizaje constante de toma 
de decisiones, en particular, cuando se trata de elegir carrera 
porque significa un compromiso afectivo con lo que se desea 
ser, se quiere aprender y hacer. Sin dejar de lado las expecta-
tivas de desarrollo profesional, crecimiento económico y la 
trascendencia social.

¿Qué tienes que te acerca a tu meta? Piensa dónde te 
gustaría estar en unos años. Entonces es momento de un 
plan de acción personal en el aquí y ahora; realiza el siguiente 
ejercicio, toma lápiz y papel y crea una columna con el tema 
debilidades y haz una lluvia de ideas en relación contigo y 
con el objetivo a alcanzar. Completa este ejercicio con una se-
gunda columna con el tema fortalezas y haz lluvia de ideas. 
Este ejercicio permite incrementar tu nivel de objetividad 
en la interpretación de la realidad ya que amplía el foco de 
atención en el autoconocimiento de tus capacidades y talen-

¿Qué tengo para acercarme 
a mi meta personal?

Por: Belem Gpe. 
Carrizosa Méndez

tos. Además, te permite resolver, adquirir y desarrollar 
aquellas habilidades que resaltan la facilidad de acceso 
a oportunidades como, por ejemplo, el conocimiento de 
varios idiomas.

Un plan de acción personal debe resaltar tu visión de 
vida en congruencia con tus principios, valores y creen-
cias, además de ser una guía de tus posibilidades de cam-
bio y adaptación en todo momento. ¿Cómo iniciar un 
plan de acción personal? Primero es la intención y moti-
vación que tengas para llevar a cabo la identificación de 
objetivos que llevan tiempo en tu mente. Existe la nece-
sidad de concretarlos porque definen tu sentimiento de 
autorrealización y fortalecen tu identidad, y pueden ir 
desde mejorar tus hábitos hasta un proyecto de carrera 
profesional y/o laboral. 

Este plan es una guía por ti y para ti y debe contener 
todas las áreas en las que encuentras significado en tus 
decisiones: relaciones, trabajo, estudios actividades, per-
sonas, lugares y familia. Te darás cuenta de los aspectos 
que determinan tus valores, tus necesidades e intereses, 
el rol que tienen otras personas en tu vida y las expectati-
vas que tienes de ti misma(o).

Este plan debe poseer los siguientes elementos:
• Identificar cuál es tu meta.
• Centrarte en las cuestiones que dependen únicamente 
de ti y los pasos para resolverlas.
• Realizar un inventario de los recursos que vas a utilizar.
• Recuerda tener objetivos cortos que te permitan evaluar 
y ajustar tus acciones.
• Crear una lista de apoyo para que te motiven y apoyen 
en resolver dudas.

Cada uno de estos pasos requieren considerar aspec-
tos positivos y negativos, es decir, fortalezas y limitaciones 
que te permitan responder con claridad y exactitud a las 
preguntas en torno de los objetivos a cumplir. Y finalmente 
se  dará coherencia entre el querer hacer y hacer.
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